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Resumo 

 

Nesta minha dissertação procurei demonstrar a importância da escrita e do universo 

Lovecraftiano no mundo da sétima arte, salientando também de igual forma o papel 

importante que o meio familiar teve na vida e posterior carreira do autor. Assim sendo 

no primeiro capítulo irei abordar o peso e a importância que a sua família e alguns 

membros da mesma , nomeadamente o seu avô e a sua mãe Susan tiveram e de que 

forma influenciaram e moldaram a personalidade de H.P.Lovecraft, e de que forma essa 

mesma influência acabou por influenciar o estilo literário do autor. 

 No segundo capítulo irei abordar a ligação de alguns contos Lovecraftianos e a sua 

relação com o mundo do cinema, e de que forma, os contos e os seus respectivos 

elementos estão presentes nas criações cinematográficas por mim abordadas. Serão 

mencionados diversos contos clássicos do autor tais como The Call of Cthulhu, The 

Dunwich Horror,The Shadow Over Innismouth,At the Mountains of Madness só para 

referir alguns, e de que forma estes se encontram projectados em filmes tais como Alien, 

The Thing, Hellboy,Species. 
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Abstract 

 

In my dissertation I tried to demonstrate the importance of writing and the Lovecraftian 

universe in the world of seventh art, also emphasizing the important role that the family 

had in the life and later career of the author. So in the first chapter I will address the 

weight and importance that his family and some members of the family, namely his 

grandfather Whipple and his mother Susan had and how they influenced and shaped 

H.P  Lovecraft's personality, and how that  eventually influenced the author's literary 

style. 

 On my second chapter I will discuss the connection of some Lovecraftian tales and 

their relationship with the world of cinema, and how the tales and their elements are 

present in the cinematic creations I address. Several of the author's classic tales will be 

mentioned such as The Call of Cthulhu, The Dunwich Horror, The Shadow Over 

Innismouth, At the Mountains of Madness just to name a few, and how they are 

projected in films such as Alien, The Thing, Hellboy, Species. 
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Introdução 

 

All my tales are based on the fundamental premise 

that common human laws and emotions have no 

validity or significance in the cosmos at large. 

- H.P.Lovecraft 

 

 

 

 Figura proeminente do cânone literário norte-americano do século XX, Howard 

Philips Lovecraft, mais conhecido como H.P.Lovecraft (1890-1937) é uma figura 

admirada por uns e menosprezada por outros. Possuidor de uma imaginação fértil, 

trouxe-nos até nós uma legião de míticas criaturas, Cthulhu, Nyarlathotep e Shu-

Niggurath, só para mencionar alguns exemplos, nomes tão originais como os lugares em 

que habitam (Inismouth, Arkham, Dunwhich). Através dos seus contos criou um estilo 

literário e uma atmosfera muito própria e vincada.  

Nesta minha dissertação é minha intenção demonstrar o mais objetiva e 

fundamentadamente possível, a influência da obra do autor em algumas criações 

cinematográficas, quer de forma direta, quer indireta. Assim sendo, na presente 

dissertação serão abordados diversos contos do autor e obras visuais da autoria de 

diversos cineastas, bem como alguns aspetos da sua vida, tendo como intuito principal 

demonstrar quem era o homem por detrás de todo este cenário fantasioso e provar o 

decisivo e substancial papel que as suas vivências e experiências pessoais acabaram por 

desempenhar no seu estilo literário muito próprio. 
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Capítulo 1. Raízes 

 

Como mencionado na introdução, a família teve um papel deveras importante na 

carreira e vida de H.P. Lovecraft. Será esse o ponto de partida deste capítulo, no qual 

irei abordar não só a relevância do núcleo familiar, mas também os passos iniciais do 

seu percurso literário.  

Lovecraft sempre demonstrou interesse acerca das suas origens e da sua árvore 

genealógica. Contudo, a sua pesquisa e posterior recolha de informação, no que 

concerne aos seus familiares do lado paterno, foi escassa, sendo que grande parte da 

informação que se conseguiu obter provém de pequenas notas que tinham sido escritas e 

obtidas por uma tia-avó, que se chamava Sarah Allgood. Estudos genealógicos 

posteriores foram incapazes de confirmar a veracidade de muita da informação que 

havia sido obtida, sobretudo em relação ao período anterior à vinda dos Lovecraft para a 

América, no início do século XIX.  

Segundo as notas recolhidas por Sarah Allgood, o ramo dos Lovecraft, ou 

Lovecroft, só surge nos registos genealógicos em 1450, numa espécie de registo militar 

que revela a existência de Lovecrofts em Devonshire, Inglaterra. É certo que existem 

linhas genealógicas secundárias dos Lovecraft que podem ser datadas desde o tempo da 

conquista normanda, ou até mesmo anteriores a isso, contudo, a linha da qual o escritor 

é efetivamente descendente só emerge por volta de 1560 através de John Lovecraft, 8.ª 

geração de avô do escritor. 

Lovecraft acreditava que tinha sido o seu antepassado Joseph Lovecraft, o 

primeiro a viajar para a América em 1827, numa primeira fase até Ontário, no Canadá, 

mas devido à falta de perspetivas, no que dizia respeito a emprego, decidiu divergir até 

à área de Rochester, Nova Iorque, onde se estabeleceu em 1831, trabalhando com cobre 

e também como carpinteiro. Esta informação, ainda assim, poderá não estar totalmente 

correta, uma vez que, por exemplo, em 1828, Joseph e a sua família ainda se 

encontravam em Inglaterra. O que é possível afirmar com veracidade é que, 

efetivamente, é possível encontrar Lovecrafts na área de Rochester a partir de 1830-

1831.  
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O escritor estava então inteiramente convencido de que já não existiam familiares 

seus ainda em solo inglês. Contudo, indivíduos com sobrenome Lucraft ou Luckfrat 

podiam ser encontrados com alguma abundância na Inglaterra no final do século XIX, 

estando inclusive muitos deles presentes em listas telefónicas recentes da área 

metropolitana de Londres. Em suma, podemos interpretar estes dados como sendo 

meras variantes linguísticas do nome Lovecraft ou linhas genealógicas relativamente 

próximas do autor. 

Deixando de parte os antepassados mais longínquos do escritor, com os quais o 

mesmo nunca teve qualquer contacto físico e afetivo, e focando a nossa atenção nos 

familiares com os quais teve efetivamente contacto, importa salientar, por exemplo, o 

seu avô materno, Whipple Phillips.  

Lovecraft teve mais sucesso em determinar as suas origens do lado materno em 

comparação com o lado paterno, sendo que, em 1915, o próprio afirma que “the first 

Phillips of [his] branch came to Rhode Island from Lincolnshire in the latter part of the  

seventeenth century, and established himself in the western part of the colony.”1  

Em 1924, Lovecraft afirmava ser descendente do reverendo George Philliphs, que 

abandonou Inglaterra em 1630 rumo à América a bordo do famoso navio Arbella, navio 

esse que transportou um dos primeiros grupos de colonos Ingleses para os Estados 

Unidos da América.  

Uma das figuras do seu círculo familiar que maior impacto teve no que toca à 

fomentação da sua paixão pela leitura e pela escrita foi o avô materno.  

Figura proeminente da sua época, Whipple Phillips foi um comerciante de produtos 

ligados à confeção de roupa bem-sucedido, tendo estado inclusive presente na famosa 

Exposição Universal de Paris, em 1878.  

O seu nome surge no diretório da cidade, datado do mesmo ano, como sendo 

proprietário de um “fringing machine business”. Foi o próprio Lovecraft quem afirmou 

que o seu avô era “a man of culture and extensive travel”, fazendo referência às diversas 

viagens, nomeadamente a Londres e Liverpool, sendo a viagem a Paris em 1880 a 

primeira de muitas ao Continente Europeu. É de realçar que esta interação do seu 

                                                             
1 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Maurice W. Moe, a 1 de janeiro 1915. In Selected Letters 1925-

1929. 
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antepassado com a realidade das cidades europeias da época e os seus aspetos sociais, 

culturais e económicos causou um grande e decisivo impacto no escritor, que à época 

era ainda uma criança. De facto, é o próprio escritor que reconhece a importância das 

viagens do seu avô: “he was acquitted with all the wonders of Europe, which he had 

seen at first hand.”2 

Os negócios de Whipple Philliphs eram prósperos, o que lhe permitiu fazer uma 

série de novos investimentos, bem como a construção daquela que seria a casa, situada 

no número 194 da Angel Street, onde Lovecraft viveu durante grande parte da sua vida. 

Porém, a bonança financeira sofreu um grande revés quando em março de 1890 

uma barragem, copropriedade do avô do escritor, foi devastada quando uma enchente do 

Bruneau River, onde a barragem se encontrava edificada, fez o mesmo transbordar. O 

prejuízo, na altura avaliado em cerca de 70.000 dólares, foi o primeiro passo para o que 

viria a ser mais tarde o declínio financeiro dos Philliphs.  

Para completar este quadro, que já por si só era muito negativo, após a destruição 

da barragem e a consequente perda do dinheiro investido, um outro investimento 

anterior feito em extração mineira acabou por revelar-se um fiasco, tendo a companhia e 

consequentes propriedades, em maio de 1900, um valor aproximado de cerca de 9430 

dólares.  

A “machadada” final, segundo o próprio Lovecraft, e que terá marcado quer 

física, quer psicologicamente o seu avô, foi o facto de, após a sua reconstrução, a 

barragem ter voltado a ser novamente destruída, numa nova enchente do caudal do rio 

em 1904. Philliphs viria a falecer aos 70 anos, a 28 de março do mesmo ano, vítima de 

apoplexia.  

Ressalva-se mais uma vez que Wipple Philliphs foi uma das figuras que maior 

impacto teve em Lovecraft, ao fomentar o interesse do então jovem pela leitura, escrita 

e cultura, de uma forma geral.  

A consequente venda da propriedade da família, bem como o seu recheio, no qual 

estava incluída a biblioteca particular do seu avô, foi algo que marcou negativamente o 

escritor, deixando-o numa depressão profunda.  

                                                             
2 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Rheinhart Kleiner a 16 novembro de 1915.  
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A personalidade de H.P. Lovecraft foi fortemente influenciada pelo seu núcleo 

familiar. O seu avô, como foi referido anteriormente, foi uma das figuras com mais 

impacto, pois fortaleceu e trabalhou a cultura e o intelecto de Lovecraft, tentando incutir 

simultaneamente um certo sentido de empreendedorismo e risco, características muito 

próprias do avô, no que dizia respeito aos negócios. 

O convívio com os seus pais, nomeadamente a sua mãe, Sarah Susan Phillips, 

nascida a 17 de outubro de 1857, também foi importante na formação de Lovecraft. 

Pouco se sabe dos primeiros anos de vida da sua progenitora. O pouco que foi possível 

descobrir acerca dessa fase específica provém de um documento que se parece 

assemelhar a um caderno/diário pessoal, no qual, para além das suas lições escolares, 

Sarah tinha também apontado alguma informação genealógica. Nesse aglutinado de 

notas, figurava um sentido tributo à sua irmã Emeline, que morreu vítima de difteria em 

1865, pouco antes de  festejar o seu sexto aniversário. 

Segundo o que consta desse manuscrito, a pequena Emma era uma criança com 

um intelecto notável, tendo em conta a sua tenra idade (um pouco à semelhança daquilo 

que Lovecraft viria também a preconizar), aglutinando também uma personalidade 

calma, afável, caraterísticas que facilmente a fizeram ganhar muitos amigos, sendo 

também um grande motivo de orgulho para os seus pais. 

Mesmo perante a doença, Emma manteve sempre uma atitude de grande otimismo 

e paciência, apesar de todos os efeitos colaterais inerentes à sua patologia. Numa 

determinada ocasião e num misto de consciência e inocência próprias das crianças, 

confidenciou à sua mãe:  “I wish I could stop breathing a little while just to rest.”3  

Relativamente à sua mãe, tal como as suas irmãs, frequentou o Wheaton Female 

Seminary, mas a sua presença no mesmo apenas pode ser confirmada apenas durante o 

ano letivo de 1871-72. Todavia, desde esse período até à data do seu casamento em 

1889, o seu registo é vago, sabendo-se apenas que o seu nome figura num censo feito 

em 1880, como sendo residente na casa da sua família, no n.º 276, Broadway.  

A sua descrição física é-nos transmitida através de uma carta escrita por uma 

amiga da família, Clara Hess:  

                                                             
3.Sarah Susan Lovecraft num dos  seus diários  , data desconhecida 
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She was very pretty and attractive, with a beautiful and unusually white complexion-got it is said 

by eating arsenic, although whether there was any truth to this story I do not know. She was an 

intensely nervous person. What to make of the arsenic story and whether this has anything to do 

with Susie’s later physical and psychological maladies I have no idea.4 

 

O ter-se uma tonalidade totalmente branca era sinónimo de beleza e poder social. 

Já o ter-se uma pele ligeiramente bronzeada era típico de alguém cujas atividades 

diárias implicavam uma exposição regular ao sol, típica das classes mais baixas. Este 

fascínio da sociedade por uma cor de pele pálida surgiu por volta de 1800, precisamente 

quando a tuberculose atingiu a Europa e os Estados Unidos.  

Numa outra carta é feita ainda uma outra referência ao aspeto físico da mãe do 

autor, “she had a peculiarly shaped nose which rather fascinated me, as it gave her a 

very inquiring expression. Howard looked very much like her.” 5 

O autor herdou da mãe, não só características do ponto de vista físico, mas 

também psicológico, sendo que, à semelhança da sua matriarca, Lovecraft era discreto, 

de poucos afetos e desconfiado – traços que não abonavam muito a seu favor na hora de 

interagir e criar laços com outras pessoas. 

Relativamente ao pai do autor, Winfield Scott Lovecraft, os dados sobre a sua 

vida andes do seu casamento com Susan Philliphs são escassos. É possível afirmar qua 

nasceu a 26 de outubro de 1853 em Rochester, Rhode Island, e que o seu nome foi 

inspirado no famoso general Winfield Scott, o general que mais tempo serviu no 

exército (vinte anos),  façanha essa que até hoje ainda não foi ultrapassada. Não existem 

registos de onde terá feito a sua escolaridade, mas crê-se que, presumivelmente, terá 

sido numa das várias escolas localizadas na área de Rochester.  

O próprio Lovecraft traça um pequeno perfil do que poderá ter sido a educação do 

pai: “my father was educated both privately, and at a military school making modern 

                                                             
4 Clara Hess, Providence Journal 19 September 1948. 
5 Clara Hess, Providence Journal (data desconhecida).  
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languages his speciality […] in youth he gave up an appointment to West Point only to 

please his mother.”6 

Mas terá Winfield efetivamente frequentado uma qualquer academia militar? Não 

sendo possível determinar essa informação, é exequível confirmar que não frequentou a 

prestigiada academia de West Point, uma vez que o seu nome não consta de nenhum 

dos seus registos. Contudo, surge a possibilidade de que poderá ter frequentado uma 

escola cujo foco enfatizasse o treino militar, mas sem o rigor de uma academia militar 

tradicional e conceituada como, por exemplo, West Point. Ainda assim, à época, eram 

muito poucas as escolas existentes cujas caraterísticas, no que ao ensino diz respeito, se 

enquadravam neste perfil. 

Em determinado período da sua vida mudou-se para Nova Iorque, sendo nesta 

área que consta da sua certidão de casamento. Porém, o seu nome não aparece nos 

registos da cidade, uma vez que durante a sua permanência não existiam registos da 

população residente nas duas maiores áreas metropolitanas de Nova Iorque (Queens e 

Bronx). A falta de registos relativamente às supostas entidades empregadoras para as 

quais Winfield trabalhou, dificulta também a determinação com exatidão da sua 

atividade profissional. Ainda assim, acredita-se que foi funcionário da Gorham and Co. 

Silversmiths, companhia fundada em 1813, situada em Providence.  

Presumivelmente, Lovecraft terá tido um outro familiar do escritor, 

nomeadamente Fredrick A. Lovecraft, que à época surgia nas listas de residentes de 

Manhattan como sendo joalheiro, que terá assegurado ao pai do escritor um lugar na 

dita companhia.7 

Susie foi a primeira das filhas de Whipple Phillips a casar-se e, apesar de à época 

já ter 31 anos, ainda vivia com os seus pais. Não parece plausível que a união fosse 

aceite, caso os pais não conhecessem ou tivessem algum tipo de afinidade com o noivo 

em questão, neste caso Winfield Lovecraft. 

                                                             
6 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Maurice W. Moe a 1 de janeiro de 1915. In Selected Letters 1925-

1929. 
7 A falta de registos da companhia, cuja existência tem cerca de 40 anos, impede-nos de confirmar com 

segurança a veracidade destes factos. A sua mãe, Susan, não era propriamente muito dada ao convívio 

social, e sendo que Winfield não era um vendedor de porta a porta, mantêm-se assim num enigma a forma 

como se conheceram e de que forma a relação se desenvolveu, levando à posterior união. 
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Voltemos a centrar a nossa atenção na figura do pai, Winfield Lovecraft. Sabemos 

que a sua atividade profissional o obrigava a viagens constantes, ausência que, na minha 

opinião, viria a ter em certa medida um impacto negativo no autor. É o mesmo que 

afirma em relação ao pai que “my image of him is but vague.”8 Tudo aponta para que o 

período de convivência entre Lovecraft e o pai não tenha ultrapassado os dois anos e 

meio, talvez menos do que isso, uma vez que este viria a falecer prematuramente.  

A doença que se abateu sobre o progenitor do escritor merecerá, nesta fase, uma 

atenção especial. Em abril de 1893, Winfield Scott Lovecraft foi forçado a retirar-se da 

sua atividade laboral e a permanecer no Butler Hospital, em Providence, Rhode Island. 

Segundo os relatórios médicos da época, o mesmo deu entrada nos serviços hospitalares 

com um quadro clínico tipicamente associado às doenças do foro psicológico/mental.  

Padeceu dessa condição durante cerca de um ano, tendo durante esse período 

atitudes totalmente descabidas e pouco consentâneas com alguém na posse de todas as 

suas capacidades físicas e mentais. Ainda assim, findo o período hospitalar, voltou a 

exercer a sua profissão. 

Contudo, a 21 de abril do mesmo ano, durante uma passagem por Chicago, teve 

uma nova crise psicótica, tendo a sua saúde mental “quebrado” definitivamente, vindo a 

falecer em 1898.  

Após a sua morte, os registos médicos apontavam como possível causa paralisia 

generalizada (general paralysis), sendo esta a causa de morte que figura na sua certidão 

de óbito.  À época, tal como hoje em dia, o nome clínico dado a essa condição 

patológica é Doença de Bayle, comummente conhecida como demência paralítica, a 

forma mais maligna da neurosífilís, patologia que combina fatores de ordem física e 

psicológica, sendo que os seus sintomas só seriam conhecidos inicialmente em 1911. 

A verdade é que H.P. Lovecraft pouco ou nada se lembra do seu pai, uma vez que 

tinha sensivelmente três anos de idade quando o pai faleceu, pelo que, como o próprio 

admitiu, as memórias são vagas. A morte do seu pai teve também um efeito devastador 

na sua mãe Susan, que após a morte do marido entrou em depressão e nunca mais 

                                                             
8 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Maurice W. Moe a 1 de janeiro de 1915. In Selected Letters 1925-

1929. 
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voltou a casar. Esta ideia é reforçada numa declaração do autor, em que nos diz que “my 

mother was permanently stricken with grief.”9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1. Os Primeiros Passos  

 

                                                             
9 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Maurice W. Moe a 1 de janeiro de 1915. In Selected Letters 1925-

1929. 
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Fruto da sua educação e do núcleo familiar que o rodeava, desde tenra idade que 

Lovecraft foi exposto aos mais diversos elementos culturais, com o objetivo de 

estimular o seu intelecto. Como já foi referido por diversas vezes, a figura principal no 

que a essa parte da sua educação diz respeito, foi o seu avô materno, Whipple Van 

Buren Philliphs, que fruto da ausência do pai biológico do autor, primeiro, por motivos 

profissionais, e posteriormente por motivos de saúde que levariam à sua morte 

prematura, assumiu o papel de “pai” do escritor. 

Aliás, é o próprio Lovecraft que quase que renega a existência do seu pai quando, 

em 1920, após um sonho que teve, e que daria mais tarde origem ao famosíssimo conto 

“The Call of Cthulhu” (conto e mito esse que irei abordar no decorrer desta dissertação), 

e confrontado no sonho com a questão “quem és tu?”, responde perentoriamente: “My 

name is Lovecraft - H.P. Lovecraft, grandson of Whipple V.Philliphs”, não fazendo 

qualquer referência ao nome do seu progenitor. À data deste episódio, o avô do autor já 

tinha falecido há 16 anos.  

Neste pequeno exemplo podemos ver a importância que Whipple Philliphs teve na 

vida do seu neto, sendo que o autor não se coibia de o elogiar, afirmando mesmo que 

“my beloved grandfather became the center of my entire universe.”  

O estímulo intelectual em criança foi feito através da troca de correspondência 

entre ambos, durante as viagens que o avô fazia ao continente europeu, contemplando 

também uma mostra de objetos de arte que Whipple adquiria nas suas viagens de 

negócios. Este estímulo era ainda feito através de contos que o próprio Whipple 

inventava e transmitia ao neto.  

Numa outra ocasião, ajudou o escritor a ultrapassar o seu medo do escuro, 

forçando-o a percorrer os corredores da casa onde habitavam. Por muito traumatizante 

que a experiência possa ter sido para o petiz, a verdade é que, aparentemente, funcionou 

e Lovecraft deixou de recear a escuridão.  

Tendo o seu avô assumido em certa medida o papel do seu pai, o autor viveu uma 

infância relativamente feliz, já que à época as finanças da família eram prósperas e 

estáveis.  
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O local no qual o escritor cresceu também teve influência na sua infância, sendo 

mesmo uma das primeiras memórias que o próprio descreve:  

 

I was born in the year 1890 in a small town and in a section of that town which during my 

childhood lay not more than four blocks […] from the actually primal and open New England 

countryside, with rolling meadows, stone walls, cart-paths, brooks, deep woods, mystic ravines, 

lofty river-bluffs, planted fields, white ancient farmhouses, barns and all the authentic marks of a 

rural milieu unchanged since the 17 and 18th centuries […] my house although a urban one , on a 

paved street, had spacious grounds and stood next to an open field with a stone wall where great 

elms grew and my grandfather had corn and potatoes planted and a cow pastured under the 

gardener’s care.10 

 

Esta memória descrita pelo autor é de quando teria cerca de três ou quatro anos, sendo 

que seria quase que humanamente impossível oferecer-nos uma descrição tão vívida e 

pormenorizada com uma idade inferior a essa. Numa outra descrição, volta a reforçar o 

seu fascínio pelas áreas circundantes à sua habitação, quando afirma o seguinte:  

 

how I used to drag my mother around on the ancient hill when I was 4 or 5! I hardly know what I 

was after, but the centuried houses with their fanlights and knockers […] this world I felt was a 

different one from the Victorian world of French roofs and plate glass and concrete sidewalks and 

open lawns that I was born into […] it was a magic secret world and it had a realness beyond that 

of the home neighborhood.11 

 

Esta combinação de cultura e da própria área e natureza circundantes foram as primeiras 

fontes inspiradoras do autor, que, em 1920, viria a reafirmar a importância desta 

conjugação de fatores no seu crescimento. Esta afirmação foi feita já enquanto escritor 

de renome, quando numa carta enviada a Rheinhart Kleiner enumerou um determinado 

conjunto de características que viriam a marcar o seu perfil artístico:  

 

1 - Love of the strange and the fantastic 

2 - Love of the abstract truth and the scientific logic 

                                                             
10 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Lee F.Baldwin a 27 de fevereiro de 1931.  
11 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Helen Sully a 24 de novembro de 1933. Fonte desconhecida. 
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3 - Love of the ancient and the permanent, sundry combinations of these three strains will probably 

account for all my odd tastes and eccentricities12 

 

Entre os variadíssimos fatores que já aqui foram mencionados, o que mais 

alavancou o seu início de carreira, por assim dizer, foi a sua prematura exposição a 

obras literárias que tiveram no então jovem Lovecraft um impacto fortíssimo. Quando 

tinha aproximadamente cinco anos foi exposto a uma obra cujo estilo veríamos de certa 

forma replicado nas suas próprias criações literárias: o Livro das Mil e Uma Noites ou, 

em Inglês, The Arabian Nights. Sabe-se, inclusive, que o seu exemplar deste título, 

encontrado na sua biblioteca pessoal, tinha sido uma oferta da mãe Sarah, cuja 

dedicatória está presente no mesmo: “Howard Philliphs Lovecraft/ from your Mother 

Christmas 1898.” 

 De facto, a mesma teve um enorme impacto em Lovecraft, que afirmaria que: 

 

how many dream- Arabs have the Arabian  Nights bred! I ought to know, since at the age of 5 I 

was one of them! […] I found in the Arabian Nights a gateway to glittering vistas of wonder and 

freedom. It was then that I invented for myself the name of Abdul Alhazred and made my mother 

take me to all the Oriental curio shops and fit me up an Arabian corner in my room.13 

 

Seguindo a senda de obras que viriam a moldar o estilo único do autor, segue-se o 

poema The Rime of the Ancient Mariner de Samuel Coleridge, publicado em 1798 na 

sua compilação de poemas Lyrical Ballads. Este poema viria a revelar-se uma criação 

fulcral no movimento romântico Inglês, com a qual Lovecraft teve contacto pela 

primeira vez, segundo consta, através de um amigo da família.  

Ao que tudo indica, terá sido a primeira edição americana da obra de Coleridge, 

cujas ilustrações são da autoria do francês Paul Gustave Doré, publicada em 1876 (New 

York: Harper and Brothers,1876), a versão à qual o autor teve acesso e cujo impacto foi 

quase imediato, não só pelo cariz da história criada por Coleridge, com todos os 

elementos trágicos e místicos a ela inerentes, tais como o isolamento numa vasta área 

                                                             
12 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Rheinhart Kleiner a 7 de março de 1920. In Selected Letters 1925-

1929.  
13 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Robert E. Howard a 16 de janeiro de 1932. In Selected Letters 

1932-1934. 
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como o mar, a incerteza e o desespero por parte do protagonista por não saber qual seria 

o desfecho da tormenta, mas também devido ao  registo visual das ilustrações de Doré. 

 

I open the book and behold a hellish picture of a corpse-ship with ragged sails under a waning 

moon! […] By this time I am flat on the bearskin rug and ready to thumb through the whole books 

[…] A sea full of rotting  serpents and  death fires dancing in the black air […] troops of angels 

and demons, crazed , dying, distorted forms […] dead men rising in their putrescence and 

lifelessly manning the dark rigging of a fate-doomed barque.14 

 

A sequência didática do autor levou-o a enveredar pela “descoberta” de autores como, 

por exemplo, John Dryden (1631-1700) ou Alexander Pope (1688-1744), autores aos 

quais foi exposto através da biblioteca privada do avô, que após a morte do mesmo 

tornou-se um espaço de culto para o jovem Lovecraft.  

Outro autor com o qual teve contacto foi Nathaniel Hawthorne, através de dois 

textos em concreto: Wonder-Book (1852) e Tanglewood Tales (1853), obras que, 

segundo o próprio, “have enraptured the Hellenic Myths even in their Teutonised form.” 

De Hawthorne, Lovecraft saltou para Thomas Bullfinch e para as suas obras: The Age of 

Fable (1855), The Age of Chivalry (1858) e Legends of Charlemagne (1863).  

Contudo, de todos os nomes que influenciaram o autor existe um que se destaca 

dos demais. Falo de Edgar Allan Poe, cuja obra e estilo causaram um impacto muito 

forte em Lovecraft. O autor demonstrou diversas vezes admiração e reverência pelo 

trabalho do seu congénere: “When I write stories Edgar Allan Poe is my model.”15 

Numa outra ocasião afirmou que “Poe has probably influenced me more than any other 

one person. If I have ever been able to approximate his kind of thrill, it is only because 

he himself paved the way by creating a whole atmosphere and method which lesser men 

can follow with relative ease.”16  

                                                             
14 Carta enviada por H.P.Lovecraft a JVS a 8 de novembro de 1933. In Selected Letters 1932-1934. 
15 Carta enviada por H.P.Lovecraft a Rheinhart Kleiner a 20 de janeiro de 1916. In Selected Letters 1925-

1929. 
16 Carta enviada por H.P.Lovecraft a J.Vernon Shea a 19 de junho de 1931. In Selected Letters.  
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O somatório do seu contacto e posterior leitura das obras mencionadas, além de 

estimular o seu intelecto e imaginário fértil tipicamente juvenil, conduziu-o a uma série 

de episódios nos quais o autor diz ter experienciado pesadelos horripilantes. 

Uma das teorias mais credíveis é a de que Lovecraft sofria de paralisia do sono e 

que perante a sensação de impotência física a nível dos movimentos corporais, ainda 

que plenamente consciente do que se estava a passar, sintoma típico de uma doença que, 

acreditava-se à época, estava ligada a fatores sobrenaturais, tais como a presença de 

espíritos ou seres alienígenas, levaram o seu  subconsciente  a imaginar seres e criaturas, 

que, ainda que inexistentes, eram para ele muito reais, tendo sido muitos desses sonhos 

o ponto de partida na criação de algumas das suas criaturas e histórias mais marcantes: 

 

I began to have nightmares of the most hideous description, people with things which I called 

“night gaunts” a compound word of my own coinage. I used to draw them after waking […] In 

dreams they were wont to whirl me through space at a sickening rate of speed, the while fretting 

and impelling me with their detestable tridents. It is fully fifteen years aye, more since i have seen 

a “night-gaunt”, but even now when half asleep and drifting vaguely along over a sea of childhood 

thoughts, I feel a trail of fear…17 

 

Estavam lançadas as bases para o que viria a ser o início da carreira de um dos 

maiores nomes, no que à literatura  diz respeito, tendo o seu legado atingido patamares 

de excelência. Em suma, Lovecraft destacou-se pelo facto de ser um indivíduo único, 

sendo a sua escrita o veículo de eleição para a promoção e perpetuação da sua 

excentricidade. 

 

                                                             
17 Carta enviada por H.P.Lovecraft a Rheinhart Kleiner a 16 de novembro de 1916. In Selected Letters 

1925-1929. 
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Capítulo 2. Lovecraft e o Cinema 

 

 The oldest and strongest emotion of 

mankind is fear, and the oldest and strongest kind 

of fear is fear of the unknown.  

- H.P.Lovecraft 

 

O início do universo místico e misterioso criado por H.P. Lovecraft tem como 

ponto de partida o mundo imaginário dos sonhos. Muitos dos seus mais famosos mitos 

nasceram desse processo de semi-inconsciência. Assim sendo, é a adaptação desses 

mitos para o grande ecrã que irá merecer uma maior atenção da minha parte no decorrer 

deste capítulo. 

Importa salientar, desde já, a relação do autor com o cinema, que à época era uma 

atividade cultural relativamente recente e cuja oferta artística era um tanto ou quanto 

limitada. Lovecraft afirmou: “I shall never permit anything bearing my signature to be 

banalized and vulgarized into the flat infantile twaddle which passes for horror tales 

amongst radio and cinema audiences.”18  

No entanto, o autor nem sempre teve uma relação tão áspera e distante com a 

sétima arte, antes pelo contrário. Numa determinada fase da sua vida, Lovecraft era um 

assíduo consumidor de cinema, chegando mesmo a afirmar que, “as you surmise I am a 

devotee of the motion picture, since I can attend shows at any time … some modern 

films are really worth seeing.”19 Esta sua admiração pelo cinema é bem visível numa 

outra carta, na qual afirma que “to me a good motion picture is vastly more acceptable 

than a poor or poorly acted drama and I am a regular patron of the Strand Theater whose 

management have placed me on their mailing list for advance notice of films.”20 Porém, 

o fascínio inicial do autor foi-se desvanecendo,  chegando mesmo a admitir que “ it is 

                                                             
18 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Richard Morse em 1933. In The Lurker In The Lobby - A guide to 

the cinema of H.P. Lovecraft, p.2.  
19 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Reinhardt Kleiner em 1915. In The Lurker In The Lobby - A guide 

to the cinema of H.P. Lovecraft, p.2. 
20 Carta enviada por H.P. Lovecraft a Reinhardt Kleiner em 1917. In The Lurker In The Lobby - A guide 

to the cinema of H.P. Lovecraft, p.2. 
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beginning to bore me ... most of the films I’ve been taken to have been such unmitigated 

junk that I can’t recall either their titles or performers.”21 

Ainda assim, e mesmo perante este seu desencanto, o autor continuou a frequentar 

cinemas e a assistir a filmes, tendo inclusive assistido a algumas adaptações 

cinematográficas que o deixaram fascinado pela sua originalidade e pela forma como, 

não menosprezando e desvirtuando a obra original, neste caso livros e/ou contos dos 

mais variados autores e épocas, as adaptações cinematográficas conseguiam ter o seu 

próprio valor, quando analisadas de forma independente e isolada. 

Destaco duas obras que causaram um impacto positivo no autor. A primeira foi a 

adaptação do conto de H.G. Wells The Invisible Man, publicado em 1897, e cuja 

adaptação cinematográfica de 1933 provocou uma reação muito positiva em Lovecraft: 

“also went to see The Invisible Man. Surprisingly good might easily have been absurd 

yet succeeded in being genuinely sinister.”22 

Produzido pela Universal Pictures e realizado por James Whale, teve a sua 

antestreia a 3 de novembro de 1933, precisamente em Boston, cidade natal de Lovecraft, 

sendo que se assume que tenha sido esta a sessão na qual marcou presença, uma vez 

que, e segundo o próprio, tinha acesso antecipado a algumas obras cinematográficas. A 

nível nacional, o filme só viria a estrear nos Estados Unidos a 13 de novembro e, a título 

de curiosidade, foi exibido pela primeira vez em Portugal a 17 de dezembro de 1934.23 

Muito à semelhança da obra de H.G. Wells, também a adaptação cinematográfica 

prima pela originalidade, sobretudo porque estamos perante um filme produzido e 

exibido, numa altura em que as condições técnicas e os meios disponíveis não eram 

propícios à produção obras demasiado arrojadas. Ainda assim, e perante todas as 

condicionantes, a meu ver, o filme pode ser considerado uma boa adaptação,  

apresentando traços originais que a distinguem da obra escrita por Wells. É mesmo 

capaz de provocar no espectador momentos de boa disposição, com algumas 

gargalhadas à mistura. Em termos de efeitos especiais é de destacar o trabalho realizado 

                                                             
21 Destinatário e ano da carta desconhecidos. In The Lurker In The Lobby - A guide to the cinema of H.P. 

Lovecraft, p.2. 
22 Carta enviada a J. Vernon Shea data desconhecida in The Lurker In The Lobby-A guide to the cinema of 

H.P.Lovecraft, p.2. 
23 Informação obtida no website IMBD (https://www.imdb.com/). 
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em algumas das cenas-chave do filme, efeitos esses acima da média para a época. O 

guião segue a obra original, com as limitações típicas de qualquer adaptação 

cinematográfica no que toca à extensão dos diálogos, mas com a capacidade de se 

manter fiel à obra escrita, sem comprometer a criação visual. 

Relativamente à adaptação feita por James Whale de outro clássico da literatura, 

Frankenstein (1818), da autoria de Mary Shelley, a opinião de Lovecraft volta a ser 

positive: “many parts of this one are really quite dramatic when they are viewed 

independently and without comparison to the episodes of the original novel.”24 

A obra de Shelley, que é considerada por muitos uma das maiores no que diz 

respeito ao género da ficção científica, ganhou por mérito próprio um lugar destacado 

na Literatura. A sua adaptação cinematográfica também consegue um lugar destacado 

entre os maiores clássicos da sétima arte.  

Com um custo aproximado de 291.000 dólares, a Universal Pictures estreou a 21 

de novembro de 1931 nos Estados Unidos uma das obras mais marcantes do cinema de 

terror e que viria a gerar cerca de 12.000.000 dólares de lucro, só no território norte-

americano, um lucro considerável para uma época em que o cinema ainda não era uma 

forma de arte altamente rentável.25 É uma obra que consegue transmitir ao espectador o 

mesmo sentimento de medo e inquietação que a obra escrita e podemos ver transposto 

para o ecrã o monstro que Shelley criara 113 anos antes. Brilhantemente interpretado 

por Boris Karloff, que ganharia notoriedade precisamente com este filme e com o papel 

de “The Monster”, Frankenstein em nada fica a dever à versão escrita original, 

chegando em certos momentos a ultrapassá-la. De referir que, tal como a obra original, 

a sua adaptação tem a virtude de gerar sentimentos contraditórios, sobretudo em relação 

à forma como o monstro é tratado ao longo da mesma.  

Não posso de deixar de sentir alguma comoção, enquanto espectador, pelo destino 

que lhe é traçado, questionando quem é na realidade o verdadeiro monstro. O seu 

criador, que ultrapassa os limites da ciência numa busca desmesurada de atingir um 

                                                             
24 Carta enviada por H.P. Lovecraft a R.H. Barlow, data desconhecida. In The Lurker In The Lobby-A 

guide to the cinema of H.P.Lovecraft, p.2. 
25 Informação obtida no website IMBD (https://www.imdb.com/). 
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estatuto quase que divino, ou a criação desprovida de qualquer noção moral e social e 

que, como um qualquer animal selvagem, age por instinto?  

Questões morais à parte, a verdade é que a obra ganhou por mérito próprio um 

merecido lugar de destaque no mundo cinematográfico, gerando a admiração da parte 

de Lovecraft. 

 

2.1. A Obra Lovecraftiana Adaptada ao Grande Ecrã 

 

Centrando agora a minha atenção nas adaptações que foram feitas e tendo como 

ponto de partida a obra e os mitos Lovecraftianos, assinalo a dificuldade em determinar 

com exatidão aquela/as que podem ser consideradas como sendo as primeiras 

adaptações cinematográficas, cuja fonte de inspiração principal foi a obra de 

H.P.Lovecraft, levando em linha de conta que a obra literária, enquanto fonte de 

inspiração, se estende a outros campos da cultura, tais como música, pintura, escultura, 

esta tarefa de rastreamento torna-se ainda mais difícil.  

Todavia, existem algumas obras que podemos mencionar como sendo pioneiras, 

no sentido em que exploram muita da temática Lovecraftiana, ainda que na adaptação 

cinematográfica essa presença não seja claramente evidente.  

Um desses exemplos é o filme The Last Wave, de 1977, realizado por Peter Weir, 

que nos relata a história de um advogado australiano que é nomeado para defender um 

conjunto de aborígenes envolvidos num caso de homicídio. Ao longo deste processo 

descobre segredos perturbadores acerca de si próprio e do poder das premonições. À 

primeira vista, e tendo como base apenas esta pequena descrição, o filme em pouco ou 

nada se baseia na obra de Lovecraft. Porém, após uma visualização e análise 

pormenorizadas, chegamos à conclusão de que, afinal, existe uma quantidade 

considerável de aspetos que estão presentes na obra do autor, ainda que no filme não 

sejam tão evidentes. Desde logo, o papel e a importância dos sonhos na obra de 

Lovecraft, uma vez que muitos dos mitos criados pelo autor surgiram precisamente em 

sonhos, como foi mencionado no capítulo anterior.  

No filme, inicialmente, o protagonista tem dificuldades em interpretar os sonhos e 

de que forma estes poderiam estar ligados com o que se estava a passar na sua vida 



 

26 

pessoal. Lovecraft teve uma atitude muito semelhante, residindo a diferença no facto do 

escritor ter transcrito o imaginário dos seus sonhos para o papel.  

Outro dos aspetos que me parece relevante salientar é o contraste de culturas 

presente no filme. De um lado, temos uma sociedade moderna, evoluída e 

completamente adaptada ao seu espaço. Do outro, temos uma comunidade ainda muito 

ligada às suas raízes e tradições, que parece ter parado no tempo e, de certa forma, 

incapaz de se adaptar aos tempos modernos. Em última análise, este contraste 

civilizacional pode ser visto como um dos conflitos, se assim o podemos designar, 

presentes na obra Lovecraftiana: o do homem moderno contra as criaturas de outra 

dimensão ou The Old Ones. Ainda que não seja totalmente inspirado em Lovecraft, The 

Last Wave merece a atenção que teve, e continua a ter, por parte dos admiradores de 

H.P. Lovecraft, justamente por ser um filme que aborda o mundo dos sonhos, e de que 

forma estes ultrapassam em certa medida a barreira do irreal para nos dar pistas e/ou 

alertar para a nossa realidade. 

Mas o que é que são efetivamente The Old Ones?  Podemos incluir três nomes, 

que depois se desdobram, numa infinidade de criaturas criadas pela mente de Lovecraft 

ao longo do seu cânone literário: Elder Things, Shoggoths e Mi-Go. 

Seres de origem extraterrestre, os Elder Things ou The Old Ones surgem citados 

pela primeira vez no famoso conto de Lovecraft At The Mountains of Madness (1931): 

“they were the great Old Ones [Elder Ones] that had filtered down from the stars when 

the earth was young-beings whose substance an alien evolution has shaped , and whose 

powers were such as this planet has never bred.”26 

Ao longo desta história, Lovecraft descreve de forma extensiva e pormenorizada o 

que são estas criaturas e os seus hábitos, entre outros aspetos. Segundo o próprio, os 

Elder Things seriam possivelmente, 

  

Vegetable unless overgrown specimen of unknown marine radiata. Tissue evidently preserved by 

mineral salts. Tough as leather but astonishing flexibility retained in places. Marks of broken-off 

parts at ends and around sides. Six feet end to end, 3.5 feet central diameter, tapering to 1 foot at 

each end. Like a barrel with five bulging ridges in place of staves. Lateral breakages as of thinnish 

                                                             
26 Lovecraft, 1931:177. In H.P.Lovecraft - The Complete Fiction. 
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stalks, are at equator in middle of these ridges. In furrows between ridges are curious growths. 

Combs or wings that fold up and spread out like fans.27 

 

De forma muito genérica, somos confrontados com uma forma de vida exterior ao 

nosso planeta, cuja compleição física não é totalmente percetível ou exata, mas cujo 

poder é superior a qualquer tipo de conceção ou imaginação por parte do ser humano. E, 

nesse sentido, tendo como base o conto At The Mountains of Madness, destaco a 

adaptação cinematográfica The Thing, de 1982, cuja autoria pertence a John Carpenter,  

Ainda que não seja uma adaptação direta de uma obra Lovecraftiana, uma vez que 

se baseia na obra escrita por John Wood Campbell Jr., The Thing tem, na sua génese, 

muitos dos elementos que estão presentes na obra anteriormente citada, At The 

Mountains of Madness, como, por exemplo, a ideia de isolamento num ambiente 

extremo e desconhecido, o sentimento de incerteza e o conflito com uma força exterior 

e superior a toda e qualquer resistência e conceção humana. 

De forma muito sucinta, The Thing relata a história de um grupo de cientistas e 

exploradores numa missão na Antártida, onde são confrontados com uma criatura 

extraterrestre que consegue assumir a forma das suas vítimas. Estabelecendo uma 

comparação entre o conceito e a ideia presentes no filme e a obra Lovecraftiana, 

podemos estabelecer uma ligação com o conto acima citado At The Mountains of 

Madness e a ligação a uma das criaturas criadas pelos The Old Ones, neste caso 

específico os Shoggoths.  

Inicialmente criados com o propósito de serem uma fonte de alimento, os 

Shoggoths acabariam por converter-se em mão de obra escrava. Dotados de uma 

incrível capacidade de adaptabilidade e flexibilidade, eram capazes de assumir a forma 

de qualquer tipo de matéria viva. Perante esta sua capacidade evolutiva, e por 

representarem em certa medida uma ameaça aos próprios The Old Ones, os Shoggoths 

eram incapazes de se reproduzir, precavendo-se assim os seus criadores de serem 

ultrapassados e dominados pela própria criação:  

 

                                                             
27 Lovecraft, 1931:162. In H.P. Lovecraft - The Complete Fiction. 
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They had always been controlled through the hypnotic suggestion of the Old Ones, and had 

modelled their tough plasticity into various useful temporary limbs and organs, but now their self-

modelling powers were sometimes exercised independently, and in various imitative forms 

implanted by past suggestion. They had, it seem, developed a semi-stable brain whose separate and 

occasionally stubborn volition echoed the will of the Old Ones without always obeying it […] 

They were normally shapeless entities composed of a viscous jelly which looked like an 

agglutination of bubbles and each averaged about fifteen feet in diameter when a sphere. They had 

however a constantly shifting shape and volume, throwing out temporary developments or forming 

apparent organs of sight, hearing and speech in imitation of their masters , either spontaneously or 

according to suggestion.28 

 

Em The Thing, e ainda que o filme não seja uma adaptação direta , a verdade é 

que são muitos os pontos em comum entre a narrativa e a longa metragem. Tal como os 

Shoggoths, que em At The Mountains of Madness se encontravam imaculadamente 

preservados dentro de grutas cavernosas, em The Thing a misteriosa entidade que os 

exploradores inadvertidamente despertaram também se encontrava reconditamente 

escondida no subsolo e, seguindo a linha da criação de Lovecraft, cedo começou a 

colecionar e a assumir a forma das suas vítimas quer fosse alguém do grupo de 

exploradores, quer algum dos cães que com eles coabitavam no mesmo espaço. 

É interessante verificar que ambas as criações têm muitos pontos em comum, pois 

ambas relatam a história de um grupo de exploradores/cientistas. Em ambas, a área que 

os circunda é de proporções gigantescas; em ambas utilizavam vários meios de 

transporte, tais como pequenos aviões ou trenós puxados por cães, animal que é outro 

dos elementos comum em ambas as histórias; em ambas descobrem as respetivas 

criaturas em locais de difícil acesso e, em ambas, a morte, a incerteza e o medo pairam 

sobre os respetivos protagonistas: 

 

The effect of the monstrous sight was indescribable , for some fiendish violation of know natural 

law seemed certain at the outset. Here on a hellishly ancient table land fully 20.000 feet high and 

in a climate deadly to habitation since a pre-human age is not less than 500.000 years ago, there 

stretched nearly to the vision’s limit a tangle of orderly stone.29 

                                                             
28 Lovecraft, 1937:180. In H.P.  Lovecraft - The Complete Fiction. 
29 Lovecraft, 1937:171. In H.P. Lovecraft - The Complete Fiction. 



 

29 

 

 The Thing  retira muito do universo Lovecraftiano, como refere numa entrevista o 

realizador John Carpenter : 

 

Lurker: Any particular Lovecraftian elements you put into the film? 

Carpenter: Lovecraft has influenced so many different areas of science fiction and horror that 

almost all of it goes back to him.30 

 

Tendo ainda como base principal este confronto entre uma força extraterrestre, 

cuja capacidade evolutiva e tecnológica além de ser totalmente desconhecida da raça 

humana consegue ser incomensuravelmente superior, destaco mais algumas obras 

cinematográficas que, não sendo adaptações diretas da obra Lovecraftiana, extraem 

muitos dos aspetos que encontramos presentes nas criações do autor.  

Começaria por mencionar o filme Alien, de 1979, da autoria do cineasta Ridley 

Scott, a primeira longa metragem de uma franquia que conta já com seis obras. Neste 

clássico do cinema , o espetador acompanha a viagem espacial da capitã Ellen Ripley, 

papel protagonizado pela atriz Sigourney Weaver, e da sua equipa a bordo da nave 

Nostromo, que no seu regresso a casa após uma expedição captam um sinal distante e, 

estando moralmente obrigados a responder, decidem investigar do que se trata. Após a 

sua chegada, alguns membros da equipa decidem investigar a área e descobrem uma 

colónia de uma espécie desconhecida, vindo a descobrir mais tarde que a dita espécie 

lhes era física e biologicamente superior e, ainda que não o soubessem, a partir do 

momento em que aterraram na localização de onde foi emitido o sinal, estavam a 

conduzir-se para aquilo que se viria a revelar um autêntico massacre dos membros que 

constituíam a equipa. 

Notamos a influência de Lovecraft nos argumentistas Dan O’Bannon e Ronald 

Shusett, sobretudo na forma em como utilizaram elementos tipicamente Lovecraftianos, 

como a imensidão do espaço, o confronto com uma força desconhecida, biológica e 

tecnologicamente superior à raça humana e a ideia de que o medo, sobretudo o medo do 

desconhecido, continua a exercer poder sobre o psicológico do ser humano. Até mesmo 

                                                             
30 The Lurker in The Lobby-A guide to the cinema of H.P.Lovecraft, p.190  
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a forma como a criatura Alien é eliminada é, em certa medida, inspirada na escrita 

Lovecraftiana, uma vez que é expelida para a imensidão do espaço, tal como os Elder 

Things de Lovecraft: “had filtered down from the stars when the earth was young-

beings whose substance an alien evolution has shaped , and whose powers were such as 

this planet has never bred.”31 Inclusivamente o próprio ritmo em que o filme se 

desenrola, de forma lenta privilegiando a atmosfera e a envolvência da narrativa em 

detrimento de uma ação que se desenrole de forma mais rápida e desenfreada é algo 

tipicamente Lovecraftiano.   

Destaco o brilhante trabalho de criação do Alien, a cargo do artista suíço H.R. 

Giger, que deu forma à visão dos argumentistas e realizador, criando aquela que viria a 

revelar-se como uma das mais icónicas figuras do cinema. 

Contudo, nem sempre uma criatura alienígena segue os padrões visuais e estéticos 

que associamos ao nome, pois nem todos os aliens são pequenas criaturas de cor verde 

com antenas. Como mencionado anteriormente, alguns dos Elder Things criados por 

Lovecraft tinham a capacidade de assumir qualquer forma, desde que a fonte replicada 

fosse um ser vivo e, assim sendo, podiam inclusive assumir uma forma humana. Tendo 

como ponto de partida a capacidade de adaptação e evolução destas criaturas, destaco 

dois filmes que me chamaram à atenção: o primeiro foi o filme Species, de 1995, do 

cineasta australiano Roger Donaldson,32 uma obra que aborda o projeto SETI - Search 

for Extra Terrestrial Intelligence, em que após anos de constantes envios de sinais e 

informação via satélite para o espaço, os cientistas envolvidos no projeto recebem uma 

resposta de origem extraterrestre que enviam para a Terra, entre outras coisas, a 

estrutura do DNA alienígena, e de que forma poderiam combiná-lo com DNA humano, 

dando dessa forma origem a uma nova criatura, de seu nome Sil.  

Como toda a criação artificialmente criada e manipulada, esta tem os seus 

próprios impulsos e vontades. Após fugir do laboratório onde foi criada, à medida que 

se vai adaptando ao meio circundante, Sil vai simultaneamente deixando atrás de si um 

rasto de sangue, sendo interessante verificar ao longo do filme a capacidade evolutiva 

que esta espécie de criatura híbrida demonstra, estando sempre, ou quase sempre, um 

                                                             
31 Lovecraft,1931:177. In H.P.Lovecraft - The Complete Fiction p.177 
32 Informação obtida no website IMBD (https://www.imdb.com/). 
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passo à frente dos seus criadores.  De referir também que Species é o primeiro de três 

filmes desta saga cinematográfica.  

Outra longa metragem que me parece relevante mencionar é Mimic, um filme em 

que, à semelhança de Species, a criação se vira contra o seu criador. Na tentativa de 

controlar uma epidemia transmitida aos humanos através das baratas, a entomologista 

Susan Tyler, interpretada pela actriz Mira Sorvino,33 cria geneticamente uma nova 

espécie , apelidada de Judas Breed, capaz de eliminar esta ameaça. Porém, esta criação, 

um pouco à imagem da conotação bíblica a que podemos associar o seu nome, viria 

também a trair aqueles que a criaram, revelando-se uma ameaça ainda maior para a raça 

humana. 

Dirigido por Guilhermo Del Toro, cineasta que irei mencionar algumas vezes no 

decorrer desta minha dissertação, Mimic consegue incutir no espetador “the fear of the 

unknown”, o que Lovecraft tentava incluir na sua obra.  

Entre as diversas entidades e/ou criaturas criadas por Lovecraft (Kassogtha, Shub-

Niggurath, Nyarlathotep, Mi-Go, Shoggoths, Elder Things, Dagon, só para citar alguns 

exemplos), existe uma que se destaca das demais. Falamos, mais especificamente, de 

Cthulhu, que teve a sua primeira aparição em 1928, tendo sido publicada na revista 

Weird Tales em fevereiro desse ano. Todavia, o conto tinha sido escrito dois anos antes, 

em 1926.  

O vínculo entre Lovecraft e esta publicação era extenso, sendo que alguns 

trabalhos do escritor já haviam sido publicados na mesma anteriormente. Entre eles, 

Dagon, um conto que foi extremamente bem-recebido pelos leitores, deixando o próprio 

Lovecraft extasiado com a aceitação e sucesso que o mesmo estava a ter. Numa carta 

dirigida ao editor da revista, datada de janeiro de 1924, é possível verificar a felicidade 

por parte do escritor: 

 

My dear Baird I was exceedingly pleased with the appearance of Dagon which seems virtually free 

from misprints and which a particularly excellent illustration. You can’t imagine how relieved I 

was to see that drawing, for there is always such danger of a hasty sketch which either literally or 

subtly belies the text or perhaps cheapens the whole thing by poor style or technique. The Dagon 

                                                             
33 Informação obtida no website IMBD (https://www.imdb.com/). 
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illustration delighted me for not only is it very good but it carries out the conception of  the story 

as though projected out of my own imagination.34 

 

De referir que a Weird Tales foi para muitos escritores, que tal como Lovecraft 

não tinham um veículo de promoção e divulgação dos seus respetivos trabalhos, uma 

espécie de boia de salvação pois permitia-lhes chegar ao público de forma muito mais 

ampla e diversificada, uma vez que a publicação era distribuída a nível nacional. Com o 

passar dos anos, ganhou o estatuto de culto entre os leitores da dita publicação. 

Numa carta posterior, desta vez datada de fevereiro de 1928, e novamente 

publicada na revista Weird Tales, Lovecraft explica aos leitores as premissas e os pilares 

nos quais assentam a sua escrita e, consequentemente, um dos seus mais famosos contos 

The Call of Cthulhu: 

 

All my tales are based on the fundamental premise that common human laws and interests and 

emotions have no validity or significance in the vast cosmos at-large. To me there is nothing but 

puerility in a tale in which the human form and local human passions and conditions and standards 

are depicted as native to other worlds or to other universes. To achieve the essence of real 

externality, whether of time or space or dimension, one must forget that such things as organic life, 

good and vile, love or hate, and all such local attributes of a negligible and temporary race called 

mankind, have any existence at all. Only the human senses and characters have human qualities. 

These must be handled with unsparing realism (not catchy penny romanticism) but when we cross 

the line to the boundless and hideous unknown- the shadow haunted outside we must remember to 

leave our humanity and terrestrialism at the threshold. If I were writing an interplanetary tale it 

would deal with beings organized very different from mundane mammalia and obeying motives 

wholly alien to anything we know upon Earth-the exact degree of alienage depending of course on 

the scene of the tale; whether laid in the solar system, or the utterly unplumbed gulfs still farther 

out- the nameless vortices of never dreamed-of strangeness , where form and symmetry , light and 

heat, even matter and energy themselves may be unthinkably metamorphosed or totally wanting. I 

have merely got at the edge of this in Cthulhu where i have been careful to avoid terrestrialism in 

the few linguistic and nomenclatural specimens from Outside which I present. All very well but 

                                                             
34 Carta enviada por Lovecraft em janeiro de 1924, obtida no website Open Culture 

(www.openculture.com). 
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will the readers stand for it? That’s all they’re likely to get from me in the future-except when I 

deal with definitely terrestrial scenes.35 

 

Em The Call of Cthulhu viria a lançar aqueles que seriam os alicerces principais 

da sua escrita e que acabaram por catapultar o autor para um outro patamar – a 

existência de sociedades secretas que veneravam como deuses os Old Ones e que 

tentavam a todo o custo o regresso destes à terra através de rituais ou recorrendo a livros 

de magia negra, tais como o Necronomicon Ex Mortis. Vulgarmente conhecido como o 

livro dos mortos, uma outra criação de Lovecraft, o Necronomicon Ex Mortis surge pela 

primeira vez na obra do autor no seu conto de 1922, The Hound: 

 

But as we looked more closely we saw that it was not wholly unfamiliar. Alien it indeed was to all 

art and literature which sane and balanced readers know, but we recognized it as the thing hinted 

of in the forbidden Necronomicon  of the mad Arab Abdul Alhazared, the ghastly soul-symbol of 

the corpse eating cult of the inaccessible Leng in Central Asia.36 

 

A adaptação cinematográfica é de excelência, constituindo uma fiel representação 

deste conto. Lançada em 2005, esta obra da autoria do cineasta norte-americano Andrew 

Leman, que tem no seu currículo uma participação enquanto guionista na adaptação de 

outro conto Lovecraftiano, na circunstância The Whisperer in Darkness, The Call of 

Cthulhu37 segue uma linha pouco convencional para um filme relativamente recente. Ao 

optar por criar um filme de registo mudo e totalmente a preto e branco, no fundo, o 

realizador faz um exercício de memória sobre como seria caso a obra de Lovecraft se 

tivesse sido projetada nos anos 20.  

Aliado a este tipo de registo visual é de salientar também o excelente trabalho ao 

nível da sonoplastia, cuja importância é primordial quando estamos perante uma 

ausência total de diálogo, o que contribui para a criação de um ambiente ainda mais 

sombrio e provoca no espectador um elevado sentimento de expectativa e incerteza à 

medida que a ação se desenrola, sendo o clímax do filme o surgimento do próprio 

                                                             
35Carta enviada por Lovecraft a Edwin Baird em fevereiro de 1928 obtida através do website Open 

Culture (www.openculture.com). 
36 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.356. 
37 Informação obtida no website IMBD (https://www.imdb.com/). 
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Cthulhu, numa das cenas mais impactantes desta produção. Efetivamente, esta é uma 

das diversas obras que tiveram como fonte principal a escrita de H.P. Lovecraft, 

seguindo de forma mais fiel a criação original, sem perder o cunho pessoal do seu 

realizador. 

Outra produção cinematográfica que retira muito do seu conteúdo, e 

posteriormente o transforma numa obra com relativa importância e valor para o 

universo Lovecraftiano, é Dagon. Assente sobretudo em dois contos, designamente 

Dagon e The Shadow over Innsmouth, esta produção de origem espanhola, que foi 

filmada sobretudo nas regiões da Catalunha e da Galiza, relata-nos a história de um 

casal americano de férias na costa espanhola que, devido a uma tempestade, acaba 

encalhado nas praias de uma pequena vila piscatória chamada Imboca.38  

Uma vez em terra, procuram ajuda junto dos locais, mas rapidamente 

compreendem que esta pequena localidade e os seus habitantes são tudo menos normais. 

Em Imboca, tudo e todos são controlados pelo deus Dagon. Dagon, ou Father Dagon, é 

a entidade que controla os Deep Ones, uma espécie anfíbia com caraterísticas humanas 

que povoa os diversos oceanos do planeta Terra, sendo venerado pela sociedade secreta 

The Esoteric Order of Dagon – “the structure’s once white paint was now grey and 

peeling and the black and gold sign on the pediment was so faded that I could only with 

difficulty make out the words Esoteric Order of Dagon.”39 

Relativamente ao nome Dagon, não podemos afirmar que seja uma criação da 

inteira responsabilidade de Lovecraft, já que existem registos em antigas sociedades da 

Mesopotâmia que veneravam o deus Dagan, uma entidade ligada à fertilidade e à pesca, 

pelo que Lovecraft terá visto na mesma uma fonte de inspiração para a sua própria 

criação.  

A verdade é que a adaptação cinematográfica não deixou passar em claro estes 

pequenos detalhes, sobretudo no que respeita à adoração ao deus, com a realização de 

cerimónias envoltas em mistério e misticismo: 
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39 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.108. 



 

35 

Them things liked human sacrifices. Had had’em ages before but lost track o’the upper world after 

a time. What they done to the victims it ain’t fer me to say an’ I guess Obed wa’n’t none too sharp 

abaout asking. But it was all right with the heathens because they’d ben having a hard time an’was 

desp’rate abaout everything. They gave a sarten number o’young folks to the sea-things twict 

every year-May-Eve an’ Halloween- reg’lar as cud be. Also give some’o the carved knick-knacks 

they made.What the things agree to give  in return was plenty o’fish-they druv’em in from all over 

the sea-an’a few gold-like things every naow an’then.40 

 

... passando pelo aspeto anfíbio e decadente dos habitantes da pequena vila: 

 

“When it comes to matin’with them toad-looking fishes, the Kanakys kind o’ balked but finally 

they larnt somethng as put a new face on the matter. Seems the human folks has got a kind o’ 

relation to sech water-beasts-that everyhting alive come aout o’ the water onct an’ only needs a 

little change to go back aging. Them things told the Kanakys that ef they mixed bloods there’d be 

lot o’ things daown thar. An’ this is the important part young feller- them as turned into fish things 

an’ went into the water wouldn’t never die. Them things never die excep’they was kilt violent.41 

 

Sendo o corolário de toda esta veneração o surgimento do próprio Dagon, numa 

das cenas mais marcantes do filme. De referir que, apesar de ter sido produzida por um 

trio de pequenas empresas (Castelao Producciones, Estúdios Picasso e Fantastic 

Factory-Filmax), esta obra teve um custo de aproximadamente 4.2 milhões de euros, 

uma maquia relativamente alta, se tivermos em conta a dimensão e importância das 

referidas empresas no mercado cinematográfico, tendo estreado a 31 de outubro de 

2001. 

Ainda dentro da temática deuses ou criaturas com um estatuto divino, é de 

destacar também uma das últimas grandes produções do realizador Guillermo del Toro 

intitulada The Shape of Water. Lançado em 2017, este filme é mais uma obra-prima no 

currículo deste cineasta, cuja obra retira muito do universo Lovecraftiano.  

Tendo como pano de fundo a América dos anos 60, em clima de guerra fria com a 

união Soviética, o filme relata-nos a história de Elisa Esposito, uma jovem empregada 

de limpeza num laboratório de alta segurança, propriedade do governo norte-americano. 
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41 Idem. 



 

36 

Inadvertidamente, Elisa acaba por descobrir e ver-se envolvida no meio de uma 

operação secreta intitulada MKULTRA, acabando por descobrir e criar uma relação 

com o objeto de estudo dessa mesma operação: uma criatura com aspeto anfíbio 

capturada pelo exército americano, algures na América do Sul, onde era venerada como 

um deus.  

Com o evoluir da relação entre ambos adensa-se o desenrolar da ação, sendo o 

resultado final uma obra muito interessante da qual existem alguns pontos que merecem 

ser salientados. Desde logo, o aspeto anfíbio da criatura em questão que, perante uma 

ausência de nome, é simplesmente conhecida como Amphibian Man, remetendo 

novamente para o filme anteriormente mencionado, Dagon, uma vez que fisicamente 

estamos perante criaturas similares com um aspeto de mamífero marinho, mas com 

traços humanos. Podemos olhar ainda para um clássico do cinema de terror, 

nomeadamente o famoso Creature of the Black Lagoon (1954), como um outro exemplo 

visual relativamente à criatura em questão.  

O facto de a criatura ter um estatuto de deus e ser venerada como tal, remete-nos 

também para o filme Dagon, e para o conto de Lovecraft, The Shadow over Innsmouth. 

Da mesma forma que podemos assumir que Lovecraft teve como fonte de inspiração 

para o nome Dagon, o Deus da antiga civilização mesopotâmica, também Guillermo del 

Toro terá tido em conta os mais diversos mitos e deuses existentes na cultura sul 

americana para criar o seu Amphibian Man.  

Entre as mais variadas entidades presentes nas diversas culturas e povos daquele 

continente existem algumas que poderão ter sido a fonte de inspiração do cineasta: 

Atlaua, deus Azteca da água;42 Cachimana, espírito da tribo Orinoco da Amazónia, 

entidade que defendia todos os seres marinhos;43 Dabaiba, deusa da água na cultura 

panamiana;44 Mama Cocha, deusa da chuva água e do mar, entidade venerada pelos 

incas, sobretudo quando procuravam obter sucesso na pesca.45 
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Estes são só alguns exemplos de possíveis entidades que poderão ter sido, de 

alguma forma, o ponto de partida para a criação da figura/divindade presente na longa 

metragem.  

Outro paralelismo que podemos fazer entre Dagon, e o Amphibian Man é que a 

força e poder de ambos reside na água/mar, sendo que fora desse elemento os seus 

poderes são poucos ou nenhuns. Em Dagon, e tendo como ponto de partida o excerto 

acima transcrito, a criatura só poderá ser morta de forma violenta e a verdade é que no 

filme esse pormenor não foi deixado ao acaso, sendo inclusive uma das cenas de maior 

destaque do mesmo com Dagon a perecer fruto de uma explosão. Por sua vez, em The 

Shape of Water, embora estando num tanque, fruto do facto de estar retido e ser 

sucessivamente torturado e maltratado pelos investigadores da CIA, o poder do 

Amphibian Man é visivelmente reduzido, sendo que apenas temos uma clara 

demonstração do seu verdadeiro potencial quando este se encontra em liberdade e no 

seu elemento natural, o mar. Nessa cena podemos ainda observar uma outra 

característica, já mencionada neste capítulo, que é a capacidade de regeneração, Neste 

caso, após ser baleada, a criatura regenera-se, fruto do poder que o mar lhe confere. 

Refira-se que a influência de Lovecraft e da sua escrita no trabalho de Guillermo 

Del Toro não se limita apenas a The Shape of Water, sendo que podemos verificar a 

presença de elementos Lovecraftianos numa outra obra cinematográfica do cineasta 

intitulada Hellboy. O próprio afirma numa entrevista publicada no livro The Lurker in 

The Lobby - A guide to the cinema of H.P.Lovecraft: 

 

Lurker: You said you started reading Lovecraft at around twelve. Do you remember what the first 

story was? 

Del Toro: I think I dive right in with an anthology called The Cthulhu Mythos […] I think the first 

one I read was The Call of Cthulhu because the anthology’s purpose was to give you the roots of 

the cosmology, then take you into it. It was a really great book so it wasn’t like I found him 

isolated. And there are these creatures you know, there’s a moment in Hellboy where a character 

says “Do you really, really believe in hell?” and the guy says “There is a dark place where evil 

slumber and awaits to return”. I removed the rest in editing but he used to say “It affects our 

dreams or thoughts”. And the creatures that are slumbering space are pretty Lovecraftian. The 

Ogru Jahad encased in seven chrysalises of quartz, there will be some Lovecraftian surprises. The 



 

38 

nice thing about it is at least in the most superficial aspects and some of the deeper ones, there is a 

lot of Lovecraftesque stuff still in Hellboy.46 

 

Nesta entrevista é interessante verificar ainda que o cineasta menciona duas obras, já 

aqui referenciadas, e a importância das mesmas: 

 

Lurker: In terms of Lovecraft’s overall influence in horror how do you see him? Especially in 

films. 

Del Toro: I don’t know how much he affected films but I think he was definitely Mount Everest in 

the landscape of pulp horror. I do think that without an exception everything else gravitated around 

him. I think that the closest people have come to seeing him on-screen would be Alien and John 

Carpenter’s The Thing. I think that The Thing is far more successful than the critics at the time 

gave it credit for. People just went with the gore but it succeeded like Howard Hawks before him 

in showing you this ship of enormous size and how this thing has adaptability and intelligence and 

a cunning beyond human. That was so incredible that the thing, this mass of tentacles and flesh 

was smart. That’s what made it scary.47 

 

Em bom rigor, as palavras de Del Toro confirmaram-se e não se tratava de uma 

qualquer jogada de marketing para atrair público aos cinemas. Hellboy tem, ao longo 

dos seus 122 minutos de duração, diversos aspetos que podemos interligar com a obra 

Lovecraftiana. Desde logo, na frase inicial retirada do De Vermis Mysteriis, um livro 

fictício criado propositadamente para a longa-metragem e que surge ainda durante os 

créditos iniciais do filme: “in the coldest regions of space the monstrous entities Ogdru 

Jahad –the seven gods of chaos-slumber in their crystal prison waiting to reclaim earth 

and burn the heavens.”  

Logo aqui podemos estabelecer uma ligação com um outro livro fictício, neste 

caso o Necronomicon, uma criação do próprio Lovecraft: “man rules now where They 

ruled once; They shall soon rule where man rules now.” Ambas as frases são um aviso 

relativamente às verdadeiras intenções e desejos das entidades, ou seja, recuperar o seu 

lugar como força dominante do planeta.  
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O filme começa com uma cerimónia secreta organizada por um grupo de altas 

patentes do exército nazi, que, recorrendo ao já mencionado De Vermis Mysteriis, 

tentam resgatar Ogdru Jahad para dessa forma obter controlo absoluto sobre os seus 

inimigos. O rosto principal dessa cerimónia é, nada mais nada menos, do que Grigori 

Rasputin, o autoproclamado santo russo, que abre um portal, tentando libertar as forças 

do oculto. Porém, a cerimónia não corre como esperado graças à intervenção de um 

grupo de elite do exército norte-americano e, no meio de todo o turbilhão envolvente a 

esse ato, Hellboy consegue sair através do dito portal. Resgatado e criado pelo professor 

Trevor Bruttenholm na unidade secreta Bureau of Paranormal Research, Hellboy 

tornou-se na principal arma da unidade na luta contra seres e/ou atividades paranormais. 

Simultaneamente, era a peça-chave para resgatar de definitivo as entidades.  

Efetivamente, são vários os elementos com os quais podemos fazer uma ligação 

em relação à obra Lovecraftiana, designadamente os já mencionados livros do oculto, 

cujos poderes permitem resgatar as entidades de outras dimensões e/ou realidades. 

Note-se, a título de exemplo, a imensidão do templo onde a cerimónia teve lugar em 

tudo semelhante ao templo presente em At the Mountains of Madness, além da sua 

forma e elementos arquitetónicos. Além disso, numa das cenas,  temos  a oportunidade 

de observar o que seria o futuro, caso Hellboy assumisse a sua verdadeira natureza 

maléfica e somos presenteados com um quadro de total caos e destruição, conseguindo 

vislumbrar por breves momentos aquilo que seria o cenário de sonho para Cthulhu ou 

Nyarlathotep, sendo que numa das cenas finais surge uma entidade fisicamente muito 

semelhante às já referidas, com uma dimensão anormal, imponente, e que a muito custo 

é eliminada pelo Hellboy.  

Acaba por não ser surpresa a presença de todos estes elementos, uma vez que na 

entrevista anteriormente citada é o próprio Guillermo Del Toro quem assume a 

admiração pela obra de Lovecraft. A integração destes elementos é uma sequência 

natural e, ainda que o resultado final não seja uma adaptação direta de nenhum conto 

específico, a verdade é que os elementos estão presentes no filme, flutuando ao longo da 

longa metragem, cabendo a nós, enquanto espectadores, fazer a consequente filtragem e 

ligação entre eles. De referir que o cineasta está já há alguns anos a trabalhar numa 
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adaptação de um conto Lovecraftiano, na circunstância At the Mountains of Madness, 

não havendo, porém, nenhuma estimativa para a conclusão deste projeto. 

Ainda dentro desta temática e do poder dos rituais e/ou livros como ferramentas 

para a abertura de portais inter-dimensionais existe uma outra adaptação que me parece 

relevante mencionar. Falo concretamente de The Dunwich Horror, filme de 1970,  

dirigido pelo cineasta Daniel Haller,48 e que retira muitos elementos da obra homónima 

escrita por H.P. Lovecraft em 1928.  

Quer a narrativa, quer a sua consequente adaptação relatam a história de Wilbur 

Whateley, o mais jovem elemento dos Whateleys, uma família residente na remota 

localidade de Dunwich, que desde sempre foram olhados com desconfiança por parte da 

comunidade local, quer pelo seu estilo de vida peculiar, quer pelas suspeitas de que 

estes estariam de alguma forma ligados a alguma espécie de culto e/ou que seriam 

praticantes de magia negra. A forma como Wilbur foi concebido é desconhecida, bem 

como é desconhecida a identidade do seu progenitor, visto que a sua mãe, Lavinia, era 

uma jovem recatada, mas simultaneamente aquilo a que comummente denominamos de 

free spirit: “isolated among strange influences Lavinia was fond of wild and grandiose 

day-dreams and singular occupations.”49 

Quanto a Wilbur, tal como referido anteriormente, o seu nascimento estava 

envolto em mistério, sendo que até o ato do seu próprio nascimento foi tudo menos 

normal.  

 

Wilbur was born but no known doctor or midwife presided at his coming. Neighbours knew 

nothing of him til a week afterward , when old Whateley drove his sleigh through the snow into 

Dunwich Village and discoursed incoherently to the group of loungers at the Osborn’s general 

store.50 

 

I dun’t keer what folks think-ef Lavinny’s boy looked e the folks hereabaouts. Lavinny’s read 

some, an’has seed some things the most o’ye only tell abaout. I cal’late her man is as good a 

husban’ as ye kin find this side of Aylesbury; An’ ef ye knowed as much abaout the hills as I dew 

                                                             
48 Informação obtida no website IMBD (https://www.imdb.com/). 
49 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.39. 
50 Idem. 
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ye wouldn’t ast no better church weddin’ nor her’n. Let me tell ye suthin’-Some day you folks’ll 

hear a child o’Lavinny’s a callin’its father’s name on the top o’Sentinel Hill!.51 

 

Todo este mistério que envolve não só o seu nascimento, a identidade do seu 

verdadeiro pai, mas também a própria figura de Wilbur, é justificado se tivermos em 

atenção pormenores tais como o seu crescimento físico e desenvolvimento intelectual, 

absolutamente invulgares para aquilo que se espera de uma criança dita normal. 

 

When Wilbur was a year and seven months old in September of 1914 his size and 

accomplishments were almost alarming. He has grown as large as a child of four, and was a fluent 

and incredibly intelligent talker […] Wilbur was four and a half then and looked like a lad of 

fifteen. His lips and cheeks were fuzzy with a coarse dark down, and his voice had begun to 

break.52 

 

Como foi referido anteriormente, os Whateleys sempre estiveram envoltos por 

uma espécie de misticismo e o seu modo de vida peculiar muito contribuiu para a sua 

segregação social. A suspeita inicial de que os mesmos estariam envolvidos em algum 

tipo de culto é confirmada quando no seu leito de morte o avô de Wilbur53 faz um 

último pedido: “Open the gates to Yog-Sothoth with the long chant that ye’ll findo n 

page 751 of the complete edition, an’then put a match to the poison. Fire from airth 

can’t burn it nohaow.” 54 

Fazendo jus ao pedido do seu avô, Wilbur parte em busca do único exemplar 

completo do Necronomicon (livro que já anteriormente foi aqui mencionando como 

sendo um instrumento que possibilitaria a abertura de portais temporais que, por sua 

vez, permitiriam o regresso The Old Ones). Após localizar o livro, que se encontrava em 

exposição na Miskatonic University of Arkham, Wilbur procurou imediatamente ter 

acesso ao mesmo. 

                                                             
51 Idem. 
52 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.40. 
53 De referir que na versão cinematográfica a morte de Old Whateley não ocorre da mesma forma que é 

descrita na obra de Lovecraft: na obra escrita, a morte de Old Whateley aparenta ser uma morte natural 

devido à sua idade já avançada, ao passo que na adaptação cinematográfica a morte é provocada pelo 

próprio Wilbur, que empurra o avô em direção das escadas e, na sequência da queda, o mesmo acaba por 

falecer 
54 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.41. 
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The Library of Miskatonic University of Arkham had failed to get him the loan of a book he 

desperately wanted; so at length he set out in person, shabby, dirty, bearded, and uncouth of dialect 

to consult the copy at Miskatonic, which was the nearest to him geographically. Almost eight feet 

tall and carrying a cheap new valise from Osborn’s general store, this dark and goatish gargoyle 

appeared one da yin Arkham in quest of the dreaded volume kept under lock and key at the college 

library-The hideous Necronomicon of the mad Arab Abdul Alhazred in Olaus Wormius latin 

version as printed in the seventeenth century.55 

 

De referir que Wilbur tinha uma cópia do manuscrito. Contudo, tratava-se de uma 

tradução à qual faltavam algumas páginas, nomeadamente a página 751, como referido 

anteriormente, e que não lhe permitia cumprir na totalidade os seus intentos. 

 

Wilbur had with him the priceless but imperfect copy of Dr. Dee’s English version which his 

grandfather had bequeathed him, and upon receiving access to the Latin copy  he at once began 

collate the two texts with the aim of  discovering a certain passage  which would have come on the 

751st page of his defective volume.56 

 

Após encontrar a passagem que tanto ansiava, a mesma dá-nos algumas pistas 

sobre quais seriam as verdadeiras intenções de Wilbur para consultar o referido livro: 

 

 man is either the oldest or the last of earth’s masters or that the common bulk of live and 

substance walks alone. The Old Ones were, The Old Ones are and The Old Ones shall be. Not in 

the spaces we know, but between them, they walk serene and primal, undimensioned and to us 

unseen. Yog-Sothoth knows the gate. Yog-Sothoth is the gate. Yog-Sothoth is the key and the 

guardian of the gate. Past, present and future all are on in Yog-Sothoth. He knows where The Old 

Ones broke through of old, and where They shall break through again. He knows where They have 

trod earth’s fields and where They still tread them, and why no one can behold Them as They 

tread. By Their smell can men sometimes know Them near, but of Their semblance can no man 

know, saving only in the features of those They have begotten on mankind and of those are many 

sorts, differing in likeness from man’s truest eidolon to that shape without sight or substance 

which is Them. They walk unseen and foul in lonely places where the Words have been spoken 

                                                             
55 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.42. 
56 Idem. 
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and the Rites howled through at their seasons. […] Great Cthulhu is Their cousin yet can he spy 

Them only dimly. Ial Shub Niggurath! As a foulness shall ye know Them. Their hand is at your 

throats yet ye see Them not; and Their habitation is even one with your guarded threshold. Yog-

Sothoth is the key to the gate, whereby the spheres meet. Man rules now where They ruled once; 

They shall soon rule where man rules now. After summer is winter, and after winter summer. They 

wait patient and potent for here They shall reign again.57 

 

Após verificar que o livro estava a ser utilizado sem o seu consentimento, o Dr. 

Armitage procura saber quem era aquela misteriosa figura. Após um breve diálogo, e 

após descobrir que Wilbur era neto de Old Whateley, rapidamente fica apreensivo com 

os motivos que poderiam estar por detrás da dita consulta da obra, acabando o duo por 

confraternizar no bar do campus universitário, juntamente com as duas bibliotecárias, 

Nancy e Elisabeth.  

Após perder o último autocarro para Dunwich, Wilbur, com alguma sedução à 

mistura, consegue convencer Nancy a dar-lhe boleia, dando assim início ao seu plano 

maquiavélico. Com recurso a um misto de alucinogénios e hipnotização, Wilbur 

consegue convencer Nancy a passar alguns dias consigo na pequena localidade e desta 

forma utilizá-la não só como fonte de acesso ao livro, mas também como vítima de um 

sacrifício que permitiria levar avante os seus intentos de abrir o portal temporal e fazer 

regressar Yog-Sothoth de uma outra dimensão.  

Utilizando as chaves pessoais de Nancy, Wilbur acede à biblioteca do campus 

universitário, envolvendo-se numa luta com um dos guardas noturnos. Após assassinar 

o mesmo e obter o Necronomicon, regressa a Dunwich para finalmente levar a cabo a 

sua missão. O local escolhido para o sacrifício, apelidado de the Devil’s hop yard, um 

altar construído pelos antepassados de Wilbur, situado no topo de uma falésia, seria a 

entrada do portal: “It was here that the Whateleys used to build their hellish fires and 

chant their hellish rituals by the table like stone on May-Eve and Hallowmass. Now that 

very stone formed the center of a vast space  trashed around by the mountainous 

horror.”58 

                                                             
57 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, pp.42-43. 
58 Ibidem p.47. 
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Com o livro em sua posse, e utilizando Nancy como sacrifício, Wilbur dá então 

início ao ritual com o intuito de fazer regressar The Old Ones, gritando as respetivas 

palavras de ordem. Contudo, os seus intentos são prontamente interrompidos pelo Dr. 

Armitage que o interceta no exato momento em que Wilbur estava prestes a terminar o 

ritual. Assistimos depois a uma espécie de batalha entre ambos, com gritos em latim, 

tentando anular-se um ao outro, num conflito que tem tanto de épico como de irreal. No 

final, Wilbur acaba por cair na falésia que circundava o local, destruindo também a 

criatura que desesperadamente tentava evocar. 

Ao longo do filme temos a oportunidade de ter alguns vislumbres da dita criatura, 

que é descrita no conto de Lovecraft como sendo:  

 

Oh, Oh my gawd that haff face-that facce on top of it…that face with the red eyes an’crinkly 

albino hair  an no chin, like the Whateleys…it was na octopus, centipede, spider kind’o thing but 

they was a haff shaped man’s face on top of it, an’it looked like Wizard Whateley’s only it was 

yards an’yards acrost. 59 

 

Assinale-se que só temos a total visualização da mesma na parte final da longa 

metragem, sendo que, do ponto de vista estético, bem como do ponto de vista de efeitos 

visuais, o trabalho feito pelos responsáveis por esse departamento deixou muito a 

desejar, sendo essa a minha maior crítica na relação filme/livro. Efetivamente, embora 

estejamos perante um filme da década de 70, sinto que a caracterização poderia estar um 

pouco mais fiel à descrição acima transcrita, reconhecendo que em termos de 

pormenorização a obra escrita será sempre superior à adaptação cinematográfica. No 

final, por exemplo, conseguimos também ter uma maior perceção sobre quem seria 

efetivamente o pai de Wilbur: 

 

But as to this thing we’ve just sent back the Whateleys raised it for a terrible part of the doings that 

were to come. It grew fast and big from the same reason that Wilbur grew fast and big- but it beat 

him because it had a greater share of the outsideness in it. You needn’t ask how Wilbur called it of 

the air. He didn’t call it out. It was his twin brother but it looked more like the father than he did.60 

                                                             
59 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.53. 
60 Idem. 
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Wilbur era, no fundo, um dos filhos dos The Old Ones, fruto dos cultos levados a 

cabo pelo seu avô, que, após o seu nascimento, alertou que um dia os habitantes de 

Dunwich saberiam a verdadeira identidade do pai de Wilbur, quando este gritasse o seu 

nome nas colinas da pequena cidade, cumprindo dessa forma esta parte da profecia, mas 

falhando redondamente no seu principal objetivo: trazer de volta Yog-Sothoth, Cthulhu 

e todas as outras entidades retidas numa outra dimensão. 

Todavia, não podemos reduzir a temática Lovecraftiana apenas a criaturas inter-

dimensionais, cuja existência é mais antiga do que a do próprio planeta Terra e o seu 

conflito com o ser humano. A temática Lovecraftiana, tal como os tentáculos de 

Cthulhu, expande-se também para outros campos, que eram interesses pessoais do autor, 

como por exemplo o campo da ciência.  

Como foi referido anteriormente, o escritor tinha várias áreas de interesse e não é 

de estranhar que eventualmente viesse a transpor para o papel, e em forma de conto, 

esses mesmos interesses. Lançado em 1985, Re-Animator é a primeira parte de uma 

trilogia baseada no conto de H.P. Lovecraft Herbert West-Reanimator, escrito em 1921. 

Este relata a história de Herbert West, um jovem estudante de medicina da Miskatonic 

Medical School, em Arkham, Massachusetts, onde o jovem começa a fazer experiências 

com cadáveres no sentido de os tentar reanimar. Analisando a temática em si, Lovecraft 

não apresenta algo totalmente novo, aliás é inevitável olharmos para o conto e não o 

compararmos com outro clássico da literatura, nomeadamente Frankenstein de Mary 

Shelley. Ambos abordam exatamente os mesmos temas: jovens estudantes de medicina 

cujo conhecimento e talento misturados com uma espécie de “God Complex” 

ultrapassam as barreiras éticas da ciência e dão azo à criação de criaturas anormais e sob 

as quais os seus respetivos criadores acabam por perder o controlo. Não obstante, as 

comparações entre ambas as obras acabam aí, uma vez que se em Frankenstein temos 

um registo muito mais sério e focado nas questões humanas e éticas por detrás da 

criação do monstro, em Re-animator temos um registo muito mais descontraído, 

povoado com diversos momentos de humor quer na obra escrita, quer na sua adaptação 
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cinematográfica e nos quais as questões morais e éticas, ainda que presentes, ficam em 

segundo plano.  

O protagonista Herbert West, interpretado no grande ecrã pelo actor Jeffrey 

Combs, é descrito por Lovecraft como sendo “small, blond, clean-shaven, soft-voiced 

and spectacled  with only an occasional flash of a cold blue eye to tell of the hardening 

and growing fanaticism of his character under the pressure of his terrible 

investigations.”61 Além do mais,  

 

we were in medical school were West had already made himself notorious through his wild 

theories on the nature of death and the possibility of overcoming it artificially. His views, which 

were widely ridiculed by the faculty and his fellow-students hinged on the essentially mechanistic 

nature of life […] “I had always been exceptionally tolerant of West’s pursuits and we frequently 

discussed his theories, whose ramifications and corollaries were almost infinite. Holding with 

Haeckly that all life is a chemical and physical process, and that the so-called “soul” is a myth my 

friend believed that artificial reanimation of the dead can depend only on the condition of the 

tissues and that unless actual decomposition has set in, a corpse fully equipped with organs may 

with suitable measures be set going again in the peculiar fashion known as life.62 

 

Após alguns testes em diversos tipos de animais e quando finalmente sentiu que a 

sua pesquisa estava a progredir, West vê serem travados as suas intenções pelo diretor 

da Faculdade, por considerar incorretos os procedimentos que o mesmo pretendia levar 

a cabo: 

 

It likewise became clear that, since the same solution never worked alike on different organic 

species, he would require human subjects for further and more specialized progress. It was here 

that he first came into conflict with the college authorities  and was debarred from future 

experiments by no less a dignitary that the dean of the medical school himself –the learned 

benevolent Dr. Allan Halsey  whose work in behalf of the stricken is recalled by every old resident 

of Arkham.63 

 

                                                             
61 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.277. 
62 Ibidem, p.271. 
63 Idem. 
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No entanto, esta proibição não o impediu de cessar a sua pesquisa e, muito menos, 

a sua demanda na busca suprema de conseguir vencer a finitude da vida.  

 

It was not long after the faculty had interdicted his work that West confided to me his resolution to 

get fresh human bodies in some manner, and continue in secret the experiments he could no longer 

perform openly. To hear him discussing ways and means was rather ghastly, for at the college we 

had never procured anatomical specimens ourselves. Whenever the morgue proved inadequate two 

local negroes attended to this matter, and they were seldom questioned. West was then a small, 

slender, spectacled youth with delicate features, yellow hair, pale blue eyes, and a soft voice and it 

was uncanny to hear him dwelling on the relative merits of Christchurch Cemetery and the potter’s 

field. We have decided on the potter’s field because  practically every body in Christchurch was 

embalmed; a thing of course ruinous to West’s researches.64 

 

A ambição desmesurada de West é também visível na adaptação cinematográfica, 

que, embora tenha algumas diferenças em relação à obra escrita, é genericamente fiel ao 

que foi escrito por Lovecraft. Desde o testar a sua poção milagrosa no gato do 

companheiro de casa e depois envolver-se numa luta desenfreada com o respetivo 

animal, numa das cenas mais hilariantes do filme, a assassinar o seu professor, Dr. Hill, 

por este o estar a chantagear e ameaçar denunciar às autoridades as experiências que 

West estava a realizar e, posteriormente, reanimar apenas a sua cabeça decepada, não só 

para testar a sua fórmula, mas simultaneamente para jocosamente rir-se do seu superior 

hierárquico em mais uma das cenas cómicas desta produção cinematográfica.  

A referida fórmula, com a qual West consegue reanimar os cadáveres, bem como 

membros do corpo humano, é visualmente um dos elementos em destaque nesta longa 

metragem, não só pela sua cor verde, que é extremamente chamativa ao olho do 

espectador, como também a associação da dita cor à esperança, neste caso específico à 

esperança de que através dela, West conseguiria derrotar a morte – “there was a solution 

which he injected into the veins of dead things, and if they were fresh enough they 

responded in strange ways.”65   

 

                                                             
64 H.P.Lovecraft The Complete Fiction,Chapter1. pág.271 
65 H.P.Lovecraft The Complete Fiction, Chapter 5. pág.279. 
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Forbidding me to touch the body he first injected a drug in the wrist just beside the place his 

needle had punctured when injecting the embalming compound. This, he said, was to neutralize 

the compound and release the system to a normal relaxation so that the reanimating solution might 

freely work when injected […] West who had his hand on the pulse of the left wrist suddenly 

nodded significantly and almost simultaneously a mist appeared on the mirror inclined above the 

body’s mouth. There followed a few spasmodic muscular motions, and then an audible breathing 

and visible motion of the chest I looked at the closed eyelids, and thought i detected a quivering. 

Then the lids opened, shewing eyes which were grey, calm, and alive, but still unintelligent and 

not even curious. 66 

 

Esta obsessão de West acabaria por ser a sua ruína. Na cena final do filme, os 

cadáveres por ele reanimados revoltam-se e atacam-no, não sendo este o seu final 

definitivo, uma vez que, e tendo em conta de que estamos perante uma trilogia 

cinematográfica, o fim teria de ser um final aberto de forma a permitir a continuidade da 

história, embora na versão original da autoria de Lovecraft, West seja efetivamente 

morto pelas suas próprias criações. Assim, há uma pequena disparidade entre a versão 

original e a sua adaptação, motivada essencialmente por fatores de ordem comercial.  

De salientar que, de entre as obras desta trilogia cinematográfica, apenas as duas 

primeiras partes estão diretamente ligadas à história de Herbert West e, 

consequentemente, à obra de Lovecraft. Re-Animator, saliente-se, é único no que às 

adaptações baseadas em obras da autoria de H.P. Lovecraft diz respeito, no sentido em 

que diverge da temática principal do autor, focando-se numa temática ligeiramente 

alternativa com maior ênfase na ciência e nos limites da ambição humana e as 

consequências que essa mesma ambição acarreta. Este não é um conceito inovador. É 

possível encontrar este conceito em obras como Frankenstein e em The Invisible Man, 

só para citar alguns exemplos que já foram mencionados nesta dissertação, que 

focalizam a sua atenção nos limites da ciência e da ambição humana dos respetivos 

cientistas, que são as figuras principais das referidas obras, e de que forma as suas 

criações acabam por ser simultaneamente a sua ascensão e a sua queda. 

 

                                                             
66 H.P. Lovecraft, The Complete Fiction, p.278. 
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Considerações finais 

 

Who knows the end? What has risen may 

sink, and what has sunk may rise. 

H.P. Lovecraft 

 

Partindo das palavras do próprio escritor, o conceito de fim é relativo uma vez que 

existirá sempre algo que nos fará mencionar ou reviver algo. Interligando esta ideia com 

a minha dissertação, as obras mencionadas constituem apenas alguns exemplos da 

influência da obra Lovecraftiana no mundo da sétima-arte, influência essa que continua 

e certamente continuará a ser exercida em cineastas, guionistas e atores.   

Esse será, quiçá, o ponto mais forte da obra de Lovecraft, mais precisamente a sua 

capacidade de perdurar no tempo e continuar a ser relevante nos dias de hoje. Se 

juntarmos o facto de Lovecraft ser um escritor do século XX, e perante uma oferta 

extremamente vasta no que toca à literatura do fantástico nos tempos que correm, a sua 

obra continua a ser reverenciada e mencionada como fonte de inspiração para os mais 

diversos quadrantes do mundo da arte, ficando ainda mais vincada a riqueza e 

importância do seu legado. Refiro-me em concreto à imensidão do espaço circundante e 

consequente isolamento, bem como a presença de entidades biologicamente superiores 

ao ser humano em The Thing e Alien, passando pela sugestão da existência de uma 

civilização de seres submarinos capazes de ameaçar a raça humana em Dagon, até ao 

misticismo e poder do oculto utilizado por seitas secretas com o intuito de trazer de 

volta os The Old Ones presente em The Call of Cthulhu, The Shadow Over Insmouth e 

Hellboy, assim como a ética e limites da ambição humana em Re-Animator, obras 

cinematográficas relevantes que retiraram muito das temáticas criadas pelo autor norte-

americano, dando estas, por sua vez, azo à criação de novas obras, numa espécie de 

ciclo criativo. 

Em suma, tal como as entidades e criaturas criadas por si, de forma engenhosa, se 

mutaram e persistiram no tempo, também a escrita de H.P. Lovecraft teve o condão de 
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perdurar e manter-se viva, prevendo-se que continue a persistir de uma forma que, nem 

nos seus melhores sonhos, Lovecraft poderia ter imaginado. 
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